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INTRODUÇÃO 
O Brasil possui cerca de 3,5 milhões de km² de Zona Econômica Exclusiva (ZEE), que se estende do Cabo Orange (5º N) 
ao Chuí (34º S). A pesca industrial no Brasil é responsável pelo desembarque de metade da produção de pescado de 
origem marinha. Apesar da vasta extensão da costa brasileira, as condições naturais do nosso litoral sempre foram 
limitantes para o desenvolvimento de uma frota pesqueira industrial massiva (SANTOS JUNIOR, 2014). A pesca com 
espinhel-de-superfície no Brasil teve início na região nordeste na década de 1950 (PAIVA, 1961). A frota era composta 
por barcos estrangeiros arrendados e tinham como espécies-alvo os atuns. Na região Sudeste, o início foi na década de 
1960, os espinheleiros passaram a operar com base no porto de Santos (SP) (MAZZOLENI & SCHWINGEL, 2002). Na 
região sul a pescaria iniciou em 1959, por barcos japoneses arrendados (HAIMOVICI, 1997). No Sudeste e Sul, os 
principais portos são Itaipava/ES, Santos/SP, Itajaí/SC e Rio Grande/RS (FIEDLER et al., 2015). 
A espécie Prionace glauca (Linnaeus, 1758) conhecido popularmente no Brasil como “cação-azul, cação-focinhudo, 
cação-mole-mole, tintureira, tubarão-azul” ocorre em águas tropicais, subtropicais e temperadas de todo o mundo 
(COMPAGNO, 1984). É uma das espécies mais bem-sucedidas no ambiente oceânico epipelágico, por conta da evolução 
nas estratégias de aglomeração espacial, ou seja, da concentração de juvenis em regiões altamente produtivas com 
alimento disponível o ano todo e relativamente livre de predadores, (MONTEALEGRE-QUIJANO, 2007).  
As mudanças climáticas globais já afetam os ecossistemas marinhos (WALTHER et al., 2002). Além do aquecimento da 
temperatura superficial do oceano, alterações em correntes oceânicas e na profundidade da camada de mistura, os efeitos 
em cadeia incluem alterações na produção primária e secundária, mudanças nas áreas de distribuição e na abundância 
relativa das espécies, alterações fenológicas e propagação de espécies invasoras (COCHRANE et al., 2009). O presente 
estudo visa avaliar a influência da variabilidade meteo-oceanográfica no Oceano Atlântico Sudoeste sobre a população de 
tubarão-azul, Prionace glauca (Linnaeus, 1758), capturado pela frota pesqueira industrial de espinhel-de-superfície no 
período de 1994 à 2018. 
METODOLOGIA 
A área delimitada para este estudo são as posições das operações da pesca realizadas pela frota industrial na modalidade 
espinhel-de-superfície durante o período de 1994 e 2018, sendo definido um polígono compreendido entre as latitudes -
18° e -36° S e longitude -28° e -60° W compreendendo a Zona Econômica Exclusiva – ZEE brasileira e região oceânica 
adjacente (Figura 1). A distribuição da frota de espinhel de superfície na captura do tubarão azul varia de uma 
profundidade 500 metros na quebra plataforma continental até 5500 m em ambiente oceânico, cuja região profunda 
apresenta notáveis descontinuidades como a cadeia submarina de Vitória-Trindade, e a Elevação do Rio Grande . Para o 
presente estudo estão sendo utilizados os dados de desembarque mensal de tubarão-azul (Prionace glauca) capturados 
pela frota pesqueira da região Sudeste-Sul entre os anos de 1994 e 2018 e que desembarcaram nos principais portos 
pesqueiros da região.Os dados foram obtidos dos projetos de monitoramento da atividade pesqueira das instituições: 
Fundação Universidade de Rio Grande - FURG, Universidade do Vale do Itajaí - UNIVALI, Centro Nacional de 
Pesquisa e Conservação da Biodiversidade Marinha do Sudeste e Sul - CEPSUL/ICMBio, Instituto da Pesca de São 
Paulo, Fundação Centro Brasileiro de Proteção e Pesquisa das Tartarugas Marinhas - Fundação Pro-Tamar. As séries 
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temporais de temperatura da superfície do mar (TSM), clorofila-a (Chl-a) entre os anos de 1994 e 2018 foram obtidas a 
partir dos dados coletados pelo satélite Aqua MODIS, da National Aeronautics and Space Administration – NASA. Este 
satélite visualiza toda a superfície da Terra a cada 2 dias, adquirindo dados em 36 bandas espectrais, sendo os dados 
disponibilizados em resolução espacial de 4,6 km. Toda esta informação está disponível em 
https://oceandata.sci.gsfc.nasa.gov/MODIS-Aqua/Mapped/Monthly/4km (MOTA, 2018). A analise estatística que está 
sendo realizada no presente Modelos Aditivos Generalizados - GAMs são não-paramétricos, generalizações de regressões 
lineares múltiplas, portanto, menos restritivos nas suposições sobre a distribuição estatística subjacente. Portanto, eles 
diferem dos modelos mais convencionais em que eles podem facilmente incorporar efeitos não-lineares complexos de 
várias fontes (HASTIE & TIBSHIRANI, 1990; MOURATO et al., 2008). 
 
 
Figura 1. Área de estudo e  de operação na pesca do tubarão azul, pela frota 
pesqueira industrial de espinhel de superfície no no Oceano Atlântico 
Sudoeste, Brasil. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
Os resultados preliminares deste trabalho, descreve o comportamento da frota pesqueira de espinhel para o ano de 2004, 
com os dados cedidos pelo Fundação Pró-Tamar. Neste banco de dados temos 925 cruzeiros realizados entre os anos de 
2004 a 2017 onde foram capturados 6461 indivíduos. No ano de 2004 foram capturados pela frota monitorada pelo 
Projeto Tamar 4 indivíduos durante todo ano. Com os dados área de operação da frota durante no ano de 2004, 
realizamos as média anual de TSM, Clorofila e Batimetria, onde os dados obitidos estão na Figura 2. A TSM obtivemos 
uma média de TSM de 22,4°C nos pontos de lances da frota pesqueira e para área de estudo. Segundo NAKANO & 
STEVENS (2008) esta espécie de  tubarão é distribuído principalmente em águas com temperaturas variando entre 12º e 
20ºC, podendo tolerar maiores faixas de temperatura, a abundância relativa diminui em águas equatoriais e aumenta com 
a latitude. A clorofila foi observada uma média de 0,15 mg m^-3 para o mesmo ponto de coleta sendo que para área de 
estudo foi observada noo mesmo período 0,30 mg m^-3, sendo observado na figura 2 que a região costeira com os 
maiores valores. Referente a batimetria as embarcações operaram entre as profundidades de 60-4200 metros, sendo que 
grande parte trabalhou na plataforma continental e talude, sendo que outras operaram na elevação do Rio Grande, 
conforme figura 2. 
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Figura 2. Resultados da média anual de TSM, Clorofila e Batimetria para o ano 2004, na área de 
operação na pesca do tubarão azul, pela frota pesqueira industrial de espinhel de superfície no no 
Oceano Atlântico Sudoeste, Brasil.  
 
 
CONCLUSÕES 
 
Para o período observou que a baixa produtividade e o elevado aumento da temperatura podem ter influenciado na 
captura do tubarão azul referente ao período que foi realizado a análise, sendo que foi o ano com menores capturadas no 
banco de Dados cedidos pela Fundação Pró-Tamar para esse estudo. As análises futuras estão sendo realizada por período 
sazonalidade, e utilizando as informações de todos os bancos de dados de monitoramento da pesca entre os anos de 1994 
a 2018. 
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